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RESUMO
Sistemas de irrigação pertencentes a um mesmo método podem exercer diferentes
impactos sobre a ocorrência e distribuição das plantas daninhas, portanto, objetivou-
se avaliar o efeito dos diferentes sistemas de irrigação localizada (microaspersão e
gotejamento), sobre índices fitossociológicos das plantas daninhas em duas áreas
de um pomar de mangueira ‘Palmer’.  As coletas foram em novembro de 2017
utilizando-se o método do quadrado inventário, de forma aleatória e em
caminhamento zigue-zague nas respectivas áreas. Avaliou-se a massa seca (MS),
frequência (F), frequência relativa (FR), densidade (D), densidade relativa (DR),
dominância relativa (Dor), índice de valor de importância (IVI), importância relativa
(IR) das espécies encontradas, e o índice de similaridade (SJ ij¿  entre as áreas. No
pomar de mangueira irrigado por microaspersão os maiores valores de IVI e IR
foram obtidos por Sorghum arundinaceum (137,63; 45,88% respectivamente) e
Cyperus rotundus (98,98; 32,99%). Já no pomar irrigado por gotejamento os maiores
valores de IVI e IR foram obtidos por Cyperus rotundus (119,54; 39,85%
respectivamente) e Chloris barbata, (90,51; 30,17%). A densidade total de plantas
daninhas foi semelhante entre as áreas, e o índice de similaridade, baixo (27,27%).
Estes resultados sugerem que os sistemas de irrigação avaliados influenciaram a
ocorrência de diferentes espécies de plantas daninhas nas áreas em estudo, o que
pode implicar em diferentes estratégias de manejo dessas plantas a depender do
sistema de irrigação utilizado.
PALAVRAS-CHAVE: irrigação, Mangifera indica L., plantas daninhas.

PHYTOSOCIOLOGY IN HOSE ORCHARDS IRRIGATED BY DRIP AND MICRO
SPRINKLER IN SEMI-ARID CONDITIONS

ABSTRACT
Different irrigation systems may influence the occurrence and distribution of weeds.
Therefore, the objective of this study was to evaluate the influence of different
irrigation systems (micro sprinkler and drip) on weed phytosociological indexes in two
areas of a mango orchard 'Palmer'. Samplings were performed in November 2017,
using the inventory square method. The quadrat measured 0.4 m x 0.4 m and was
randomly thrown on the field in zigzag. The following data were assessed: dry matter
(DM), frequency (F), relative frequency (RF), density (D), relative density (RD),
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relative dominance (Dr), importance value index (IVI), relative importance (RI), and
similarity index (SJ ij¿ . At the mango orchard irrigated by micro-sprinklers, Sorghum
arundinaceum and Cyperus rotundus exhibited the highest values of IVI and RI,
137.63, 45.88% and 98.98 and 32.99%, respectively. As for the orchard irrigated by
dripping, the highest values of IVI and RI were observed in Cyperus rotundus and
Chloris barbata, 119.54 and 39.85%, and 90.51 and 30.15%, respectively. The total
weed density was similar between the areas, and the similarity index was low
(27.27%). These results suggest that the irrigation systems evaluated influenced the
occurrence of different weed species in the study areas, which may imply different
management strategies depending on the irrigation system used.
KEYWORDS: irrigation, Mangifera indica L., weeds.

INTRODUÇÃO
A fruticultura se destaca no cenário produtivo na região semiárida e a

mangueira se insere entre as principais fruteiras cultivadas, principalmente quanto à
exportação de frutas frescas, sendo em 2017 a segunda fruta mais exportada em
volume pelo Brasil, com ampliação do embarque de 16,5%, em relação ao ano
anterior, enviando 179 mil toneladas e sendo a primeira em receita gerada (US$
205,00 milhões) (ANUÁRIO BRASILERO DE FRUTICULTURA, 2018).

A irrigação é uma técnica indispensável para o desenvolvimento da
fruticultura nas regiões semiáridas, sendo a irrigação localizada (gotejamento e
microaspersão) o método mais indicado para cultivo de fruteiras nesta região, uma
vez que pode proporcionar maior eficiência no uso da água que outros sistemas, e
diminuir as perdas por evaporação, percolação e escoamento superficial (SIMÕES
et al., 2018).

Os diferentes métodos de irrigação exercem influência sobre os parâmetros
fitossociológicos das plantas daninhas, acredita-se que sistemas de irrigação
pertencentes a um mesmo método de irrigação também possuam este potencial. As
plantas daninhas interferem no processo de produção das culturas, competindo por
recursos como água, luz, nutrientes e gás carbônico, além disso, podem liberar
substâncias alelopáticas e hospedar pragas e doenças comuns à cultura (MOURA
FILHO et al., 2015).

O levantamento fitossociológico em áreas de cultivo fornece dados sobre as
populações de plantas daninhas, que aliado às características morfológicas, tais
como: método de propagação, ciclo de vida, hábito de crescimento e rota
fotossintética, indicarão as medidas de controle mais adequadas a serem utilizadas
(ALBURQUEQUE et al., 2017).

Pesquisas têm sido desenvolvidas com o objetivo de verificar a influência da
lâmina aplicada ou do método de irrigação adotado nos parâmetros fitossociológicos
das plantas daninhas. Kamoshita et al. (2014) verificaram que a variação espacial na
profundidade da água em arrozais resultou na ocorrência de diferentes ervas
daninhas, com muitas espécies de Poaceae e Cyperaceae observadas em campos
mais rasos e plantas aquáticas em campos mais profundos. Em lavoura de tomate
Sutton et al. (2006) verificaram que a densidade de plantas daninhas nos
tratamentos com irrigação por gotejamento em subsuperfície foram 98% inferiores à
dos tratamentos de irrigação por sulcos.

Levantamentos fitossociológicos tem sido realizados em pomares de diversas
fruteiras (SARMENTO et al., 2015; LIMA et al., 2015; ALMEIDA et al., 2018;), no
entanto, não há estudos na cultura da mangueira, sobretudo que avaliem o efeito de
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diferentes sistemas de irrigação localizada na fitossociologia das plantas daninhas.
Desta forma objetivou-se com o presente trabalho avaliar os índices fitossociológicos
das plantas daninhas em uma área comercial de mangueira ‘Palmer’ irrigada por
gotejamento e outra por microaspersão.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi desenvolvido em uma área agrícola localizada no Perímetro

Irrigado de Ceraíma no Município de Guanambi, região Sudoeste da Bahia, com
latitude de 14º 13’ S, longitude de 42º 46’ W, altitude de 545m. Sendo a precipitação
anual média de 680 mm, com período chuvoso entre novembro a março e, a
temperatura média de 25,78 ºC.

Dois experimentos, um sob microaspersão e outro sob gotejamento foram
instalados em um pomar de mangueira ‘Palmer’ com seis anos de idade plantada no
espaçamento de 6 x 5 m. A água utilizada na irrigação foi obtida de um poço tubular
onde foi aplicada às unidades experimentais de maneira diferenciada por um
sistema de irrigação por gotejamento com nove gotejadores autocompensantes de
vazão unitária 8 L h-1 e microaspersores de vazão de 100 L h-1.

O manejo dos pomares foi realizado de maneira igualitária. A adubação foi
realizada com base na produtividade esperada (20 - 30 t ha-1) e o controle das
plantas daninhas por meio de roçagem e aplicação de Paraquat (Gramoxone®), na
dose de 10 mL do produto comercial por litro de calda.

As coletas das amostras foram realizadas dois anos após a implantação do
experimento, em novembro de 2017, período em que o pomar se encontrava na fase
de enchimento dos frutos. Utilizou-se o método do quadrado inventário com
dimensões de 0,4 m x 0,4 m (BRAUN-BLANQUET, 1979), foram realizadas 10
amostras em cada pomar. Ambos pomares possuindo área igual a 750m2.

As plantas localizadas dentro do quadrado em cada amostra foram cortadas
rente ao solo com o auxílio de faca, identificadas, separadas por espécie e
armazenadas em sacos de papel, sendo posteriormente levadas ao laboratório onde
foram quantificadas e classificadas quanto à espécie e família com o auxílio do
Manual de Identificação de Plantas Daninhas (MOREIRA; BRAGANÇA, 2011).
Foram desidratadas em estufa a 65 °C por 72 horas e em seguida realizou-se a
aferição da massa seca em balança de precisão.

Realizou-se a aferição dos seguintes índices fitossociológicos de acordo com
as equações (1 a 7) propostas por MuellerDombois e Ellenberg (1974):

F=númerode quadradosque cont é maesp é cie
n úmero total dequadradosobtidos

(1)

FR= frequênciada espécie∗ 100
frequênciatotal dasespécies

(2)D=número total de indivíduos por espécie
área total ocupada pelos quadrados

(3)

DR= densidade da espécie∗ 100
densidade total dasespécies

(4 )

DoR= massa secada espécie∗ 100
massa seca total dasespécies

(5)

IVI=∑Fr+∑Dr+∑DoR (6)

IR= IVI da espécie
IVI total

(7)
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 O Índice de Similaridade (SJ ij¿  foi calculado analisando as espécies comuns
em ambas as áreas em relação ao total de espécies encontrada, de acordo com o
coeficiente de similaridade de Jaccard (equação 8) (MULLER-DOMBOIS;
ELLENBERG, 1974):

SJ ij=
c

a+b− c (8)

Em que:
a = número de espécies ocorrentes na área irrigada por gotejamento,
b = número de espécies ocorrentes na área irrigada por microaspersão
 c = número de espécies comuns às duas áreas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No pomar de mangueira ‘Palmer’, irrigado por microaspersão, foram

encontrados 88 indivíduos, representados por seis espécies, distribuídas em cinco
gêneros e quatro famílias. No pomar de mangueira irrigado por gotejamento, foram
encontrados 86 indivíduos, representados por oito espécies, distribuídas em oito
gêneros e seis famílias. Em ambos locais a porcentagem de plantas dicotiledôneas e
monocotiledôneas foram iguais a 50% (Quadro 1).

QUADRO 1. Classificação de plantas daninhas em pomar de mangueira ‘Palmer’
irrigados por microaspersão e gotejamento, Guanambi-BA, 2017.
Nome comum Espécie Família Classe

Microaspersão
Corda de viola Ipomoea purpurea Convolvulaceae Dicotiledônea
Capim pé de
galinha

Chloris barbata Poaceae Monocotiledônea

Chucalho de
cascavel

Crotalaria sp. Fabaceae Dicotiledônea

Falso massambará Sorghum arundinaceum Poaceae Monocotiledônea
Tiririca de brejo Cyperus rotundus Cyperaceae Monocotiledônea

- Ipomoea sp. Convolvulaceae Dicotiledônea
Gotejamento

Algodão seda Calotropis procera Apocynaceae Dicotiledônea
Angiquinho Aeschynomene rudis Fabaceae Dicotiledônea
Capim arroz Echinocchloa crus-galli Poaceae Monocotiledônea
Capim pé de
galinha

Chloris barbata Poaceae Monocotiledônea

Erva de Santa Luzia Euphorbia hirta Euphorbiaceae Dicotiledônea
Falso massambará Sorghum arundinaceum Poaceae Monocotiledônea
Picão preto Bidens alba Asteraceae Dicotiledônea
Tiririca de brejo Cyperus rotundus Cyperaceae Monocotiledônea

Ambos os pomares apresentaram baixa diversidade de plantas daninhas,
levantamentos realizados em outras culturas identificaram maior número de
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espécies, sendo identificadas 43 espécies em pomar de bananeira (LANZA et al.,
2017) e 13 em pomar de goiabeiras (LIMA et al., 2015).

A família Poaceae apresentou o maior número de espécies nas áreas em
estudo, com duas espécies na área irrigada por microaspersão e três na área
irrigada por gotejamento. Resultados semelhantes foram obtidos por Moura-Filho et
al. (2015) em área de banana irrigada, onde a família poaceae apresentou maior
número de espécies (3), perfazendo um total de 25% das espécies encontradas.

Frequência, densidade e dominância relativa mostram respectivamente a
influência de uma espécie, quanto à sua ocorrência, número de indivíduos e
acúmulo de massa seca, em relação à comunidade infestante (PITELLI, 2000). No
pomar de mangueira irrigado por microaspersão os maiores valores de índice de
valor de importância (IVI) e importância relativa (IR) foram obtidos por Sorghum
arundinaceum (falso massambará) (137,63; 45,88) e Cyperus rotundus (tirica)
(98,98; 32,99). Para S. arundinacueum estes valores se devem principalmente à alta
frequência relativa (42,86%) e dominância relativa (74,32%), e para a tiririca ocorreu
em função da  alta densidade relativa (59,09%) (Tabela 1).

TABELA 1. Índices fitossociológicos de plantas daninhas em pomar de mangueira
‘Palmer’ irrigado por microaspersão, Guanambi-BA, 2017.
Espécies NQ NI Den.R(%) FA FR(%) DoR(%) IVI IR(%)
Chloris barbata 2 10 11,36 20 9,52 9,07 29,96 9,99
Crotalaria sp. 2 3 3,41 20 9,52 1,80 14,73 4,91
Cyperus rotundus 6 52 59,09 60 28,57 11,31 98,98 32,99
Ipomoea purpúrea 1 2 2,27 10 4,76 1,59 8,63 2,88
Ipomoea sp. 1 3 3,41 10 4,76 1,90 10,08 3,36
Sorghum
arundinaceum 9 18 20,45 90 42,86 74,32

137,6
3 45,88

Total 10 88 100 210 100 100 300 100
Número de quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência absoluta (FA), frequência relativa
(FR), dominância relativa (DoR), índice de valor de importância (IVI) e importância relativa (IR).

S. arundinaceum está presente nas regiões Centro-Oeste, Nordeste e
Sudeste do Brasil. É uma gramínea anual ou perene, que se desenvolve
entouceirada e que foi introduzida como forrageira no Brasil, porém, não se
desenvolveu somente nas áreas de pastagens e passou a ocupar áreas com
lavouras anuais e perenes, sobretudo destinadas à implantação de fruticultura
(MOREIRA; BRAGANÇA, 2011).

Esta planta daninha é frequentemente encontrada na região ao longo das
estradas e em plantações de sorgo. O alto IVI pode estar relacionado ao fato dos
agricultores utilizarem grãos de sorgo com baixo índice de pureza coletados na
própria lavoura para plantios subsequentes, facilitando a dispersão das sementes
desta planta invasoras na região. Além disso, a temperatura da região é favorável à
germinação das sementes (KRENCHINSKI et al., 2015).

De acordo com Martins et al. (2016) o S. arundinaceum possui características
fisiológicas e de crescimento semelhantes a outras gramíneas invasoras que
apresentam metabolismo de C4, requerendo assim, atenção no manejo desta
invasora especialmente em cultivos de verão e nos estágios iniciais de
estabelecimento das culturas. As demais espécies encontradas no pomar irrigado
por microaspersão foram Ipomoea purpurea, Chloris barbata, Crotalaria sp. e
Ipomoea sp. que apresentaram IVI de  8,63; 29,96; 14,73 e 10,08 respectivamente.
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No pomar de mangueira irrigado por gotejamento C. rotundus e Chloris
barbata (capim pé de galinha) apresentaram os maiores valores de IVI e IR 119,54,
39,85% e 90,51, 30,17%, respectivamente. O alto IVI de C. rotundus se deu em
função da alta densidade relativa (72,09%), e de C. barbata em função da alta
dominância relativa (48,31%) (Tabela 2). Resultados semelhantes foram obtidos por
Lima et al. (2015) em pomar de goiabeiras, onde Braquiaria decumbens e C.
rotundus foram as espécies de maior representatividade fitossociológica em todas as
avaliações.

TABELA 2. Índices fitossociológicos de plantas daninhas em pomar de mangueira
‘Palmer’ irrigado por gotejamento, Guanambi-BA, 2017.

Espécies
N
Q NI

Dens.R(%
) FA

FR(%
)

DoR(%
) IVI IR(%)

Aeschynomene
rudis 1 1 1,16 10 5,88 0,01 7,05 2,35
Bidens alba 1 1 1,16 10 5,88 5,15 12,19 4,06
Calotropis procera 1 1 1,16 10 5,88 0,22 7,27 2,42
Chloris barbata 5 11 12,79 50 29,41 48,31 90,51 30,17

Cyperus rotundus 5 62 72,09 50 29,41 18,033
119,5

4 39,85
Echinocchloa crus-
galli 1 4 4,65 10 5,88 3,62 14,15 4,72
Euphorbia hirta 1 4 4,65 10 5,88 1,66 12,19 4,06%
Sorghum
arundinaceum 2 2 2,33 20 11,76 23,01 37,1 12,37
Total 10 86 100 170 100 100 300 100

Número de quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência absoluta (FA), frequência relativa
(FR), dominância relativa (DoR), índice de valor de importância (IVI) e importância relativa (IR).

C. rotundus é uma planta invasora perene, que causa prejuízos em várias
culturas. O período crítico de competição encontra-se na fase inicial de
desenvolvimento das culturas, porém os prejuízos da competição ocorrem durante
todo o ciclo (PANOZZO et al., 2009).

Esta planta se multiplica por sementes e principalmente vegetativamente por
meio de tubérculos, que são considerados sua principal unidade de dispersão e
propagação, estas estruturas reprodutivas podem permanecer dormentes no solo
por longos períodos sem perda de viabilidade propagativa (KHATOUNIAN et al.,
2018) e emergir de profundidades de até 50 cm (ROOZKHOSH et al., 2017), sendo,
portanto, uma planta daninha de difícil controle.

A presença de C. rotundus nas duas áreas e o alto IVI se deve as suas
características reprodutivas bem como a capacidade de tolerar tanto a restrição
hídrica como o encharcamento (HONG et al., 2011), esta planta daninha esteve
presente tanto nas entrelinhas que permaneciam secas como na área molhada.

Chloris barbata conhecida popularmente como capim-roxo ou capim pé-de-
galinha-roxo, está presente em vários estados das regiões, Centro-Oeste, Nordeste
e Sudeste, possui capacidade de se desenvolver em condições desfavoráveis
estando presente tanto em ambientes agrícolas como urbanos (MOREIRA;
BRAGANÇA, 2011). Pode se tornar um problema em áreas agrícolas, pois,
apresenta biótipos resistentes aos herbicidas Ametryne, Diuron (CABI, 2018) e
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Glifosato (BRACAMONTE et al., 2018). Os dados de IVI e IR desta espécie bem
como o fato de estar presente em ambas as áreas se deve a sua ampla distribuição
na região e a facilidade de dispersão das sementes pelo vento.

As demais espécies encontradas no pomar irrigado por gotejamento foram
Aeschynomene rudis, Bidens alba, Calotropis procera, Echinocchloa crus-galli,
Euphorbia hirta e Sorghum arundinaceum que apresentaram IVI de 7,05; 12,19;
7,27; 14,15; 12,19 e 37,1 respectivamente.

A importância relativa infere em quais espécies são mais importantes em
termos de infestação, levando em consideração a densidade, frequência e
dominância relativa (LIMA et al., 2015). S. arundinaceum e C. rotundus
apresentaram a maior importância relativa, a primeira espécie principalmente em
função do seu porte ereto e caule lignificado que propicia maior massa seca, e a
segunda em função do elevado número de indivíduos, que ocasiona o aumento da
densidade.

Além disso, espécies menos afetadas ou favorecidas por práticas agrícolas
tendem a apresentar maior importância relativa (PITELLI, 2000), é possível que
estas espécies não tenham sido afetadas tanto quanto as demais, pelos métodos de
controle utilizados (roçagem ou aplicação de herbicida de contato (Gramoxone®)),
uma vez que estes métodos não são eficazes no controle de espécies que
apresentam reprodução vegetativa, pois possibilita a rebrota das plantas poucos
dias após  sua realização (MARTINS, 2013).

 O índice de similaridade é obtido pela relação entre o número de espécies
comuns e o número total de espécies encontradas entre duas áreas (MUELLER-
DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Áreas que atingem índice de similaridade
superiores a 25% são consideradas similares (ROSA-JÚNIOR et al., 2015), e
quando este valor é superior a 50% pode-se inferir que há elevada similaridade
(FELFILI; VENTUROLI, 2000).

Apesar das áreas em estudo fazerem parte de um mesmo pomar, sendo
adjacentes uma à outra e diferindo apenas quanto ao sistema de irrigação adotado,
o índice de similaridade das espécies encontradas nos pomares foi baixo (27,27%),
apenas três espécies foram comuns às duas áreas.

Sarmento et al. (2015) avaliando a fitossociologia de plantas daninhas em
diferentes bananais obtiveram médio índice de similaridade (48,27%). Já Lima et al.
(2015) avaliando a fitossociologia de plantas daninhas em pomar de goiabeiras em
diferentes épocas obtiveram alto índice de similaridade (60%).

O baixo índice de similaridade encontrado entre os pomares sugere que os
sistemas de irrigação avaliados podem influenciar na ocorrência de diferentes
espécies de plantas daninhas, o que pode ter ocorrido devido a irrigação por
gotejamento umedecer uma área de solo menor do que a irrigação por
microaspersão (SILVA; SILVA, 2005). De acordo Ayars et al. (2015) a redução na
área molhada ocasiona uma redução significativa na germinação e crescimento das
ervas daninhas, particularmente na área entre as fileiras, ocasionando a ocorrência
de diferentes espécies nas áreas, de acordo como seu grau de adaptação à
restrição hídrica. No entanto, a densidade total de plantas daninhas não foi afetada
pelos diferentes sistemas de irrigação, a densidade do pomar irrigado por
microaspersão (55 plantas m-2) foi apenas 2,32% superior ao do irrigado por
gotejamento (53,75 plantas m-2).
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CONCLUSÃO
No pomar de mangueira irrigado por microaspersão Sorghum arundinaceum

apresentou o maior índice de valor de importância, já no irrigado por gotejamento o
maior índice foi obtido por Cyperus rotundus.

A densidade total de plantas daninhas foi semelhante entre as áreas e o
índice de similaridade foi baixo.
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